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RESUMO
O Mimetismo batesiano ocorre quando um organismo imita outro perigoso, para se proteger de predadores, enquanto o
mimetismo mulleriano envolve dois organismos com a mesma coloração, que se protegem mutuamente. A ordem
Orthoptera, que inclui os gafanhotos, e a ordem Hymenoptera, que inclui as vespas sociais, foram os dois grupos
observados no presente trabalho, Um gafanhoto Scaphura sp. foi registrado como mimético da vespa social Polistes
erythrocephalus. o registro se deu no Parque Nacional Grande Sertão Veredas, em Minas Gerais, Brasil, no dia 02 de
fevereiro de 2023. Foi interpretada a coloração e morfologia do ortóptero como similar à de P. erythrocephalus como
forma de proteção contra predadores. O mimetismo é uma estratégia comum entre diferentes espécies de insetos,
especialmente quando vespas são utilizadas como modelos, e ajuda na sobrevivência e proteção desses insetos em seus
ecossistemas.
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1. INTRODUÇÃO

O mimetismo é uma estratégia de sobrevivência, que se caracteriza quando um animal

desenvolve características morfológicas ou etológicas similares a outros animais, o que auxilia na

captura de presas ou na proteção contra predadores. O Mimetismo Batesiano é quando um

organismo imita um organismo perigoso, como forma de se afastar-se de predadores, enquanto o

mimetismo mulleriano apresenta dois organismos com a mesma coloração, proporcionando

proteção mútua entre as espécies (TEIXEIRA, 2012).

No sistema mimético, existem o “modelo”, que emite estímulos perceptíveis e o “mímico”,

que imita esse modelo (DEL CLARO; VASCONCELLOS-NETO, 1992). O mimetismo batesiano e

mulleriano são mecanismos de defesa utilizados por diferentes táxons de insetos, como Orthoptera

(VASCONCELLOS-NETO; GONZAGA, 2000). Essa ordem reúne os gafanhotos, que são da

família Tettigoniidae (LIMA, 1954; BORROR et al., 1989). Esses insetos são encontrados em

serapilheira e arbusto, de atividade diurna (RAFAEL, 2006), abundantes nas regiões tropicais e

subtropicais do planeta (GODÉ et al., 2015).

As vespas sociais pertencem à ordem Hymenoptera, incluídas na família Vespidae, com

cerca de 974 espécies de vespas sociais no mundo (PREZOTO et al., 2007), e delas 381 se

encontram no Brasil (SOMAVILLA et al., 2021). A espécie Polistes erythrocephalus (Latreille,

1813), pertence à tribo Polistini e ao gênero Polistes (SIBBR), há a presença de Polistes sp. no

ambiente de cerrado (VICENTE, 2020), com também a espécie P. erythrocephalus (SOUZA, 2020).
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Comumente se observa miméticos de vespas sociais, em função de seu ferrão (TEIXEIRA,

2012). No cerrado já há o registro de um mimetismo batesiano de vespa modelo Pompilidae por

Gafanhoto Tettigoniidae, mímico (GARCIA, 2001), mas não há registro de mimetismo de vespas

sociais, por isso, o objetivo deste trabalho é notificar o mimetismo de um orthoptera em relação a

vespa social P. erythrocephalus.

3. MATERIAL E MÉTODOS

O registro foi realizado na unidade de conservação do Parque Nacional Grande Sertão

Veredas (15° 6'S e 45° 48'W), no município de Chapada Gaúcha, Minas Gerais, Brasil. O exemplar

mimético Scaphura sp, foi coletados no dia 02 de fevereiro de 2023, em área de campo limpo,

voando junto ao solo arenoso em meio a vegetação herbácea, com uso de rede entomológica,

método no qual captura os indivíduos em pleno voo, em vegetação ou visitando flores (HERMES;

KÖHLER, 2006).

O gafanhoto e a vespa foram coletados e preservados em álcool 70% e armazenados no

laboratório de zoologia do IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes. A identificação da vespa

ocorreu por comparação com a coleção biológica de vespas sociais (CBVS) do IFSULDEMINAS e

confirmada pelo professor Dr. Orlando Tobias da Silveira, Museu Emílio Goeldi, Belém, Pará. E a

identificação do gafanhoto ocorreu por chave dicotômicas de identificação de famílias.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Interpreta-se que a espécie de Orthoptera aqui registrada evoluiu com a coloração e

morfologia semelhante a P. erythrocephalus modelo, de modo a evitar predação. Essas vespas são

predadoras em diferentes grupos de insetos (PREZOTO et al., 2006), o que beneficia o gafanhoto,

já que com essas características afasta seus possíveis predadores, já que as duas espécies estão

presentes no mesmo lugar do registro.

O mimetismo de vespa é comum, já que insetos com polimorfismo batesiano mimetizam

diferentes espécies de vespas (VASCONCELLOS-NETO; GONZAGA, 2000), assim como a

superfamília dos gafanhotos apresenta diversos exemplos de mimetismo (LIMA, 1954) como,

Scaphura nigra (Thunberg, 1824) mimético, com padrão e colocação de três diferentes vespas

(DEL CLARO, 1991) e também outras espécies do gênero Scaphura, havendo similaridade

morfológica e comportamental entre os adultos e diferentes gêneros de vespas (GODÉ et al., 2015).

O mimetismo em que vespas são modelos pode ser comum em ambiente de cerrado, como

no Parque Nacional Grande Sertão Veredas, onde já há o registro de Hermetia brachygastropsis

(Diptera: Stratiomyidae) que provavelmente tem Brachygastra Perty, 1833 como modelo (FACHIN

& HAUSER, 2022), considerando que vespas constituem um modelo comum para dípteros mímicos



(GARCIA, 2001).

5. CONCLUSÃO

O mimetismo é comum entre diferentes espécies de insetos, especialmente quando vespas

são usadas como modelos. A imitação de características morfológicas e comportamentais de outros

animais é uma estratégia evolutiva que auxilia na sobrevivência e proteção desses insetos nos

diferentes ecossistemas em que eles vivem. Assim o formato e a coloração de Scaphura sp. são

características que o tornam um provável mímico batesiano da vespa P. erythrocephalus, devido às

semelhanças morfológicas entre as duas espécies.
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